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ESTADO DE SANTA CATARINA

Secretaria de Estado da Educação

Diretoria de Ensino
PROJETO:

Curso Descentralizado de Formação Continuada para Profissionais da Educação:

Currículo, Projeto Político-Pedagógico e Planejamento

Florianópolis, janeiro de 2020.

ATENÇÃO!!! Este projeto, direcionado às escolas que ofertam apenas o Ensino Fundamental, é um modelo que deverá ser preenchido por cada Coordenadoria, definindo sua proposta de formação para 2 dias (16h), 3 dias (24h) ou 5 dias (40h), de acordo com o calendário. Após a finalização do projeto todos os trechos em fonte vermelha deverão ser substituídos ou retirados. Depois de preenchido/formatado, o projeto deverá ser inserido no SIGRH para fins de certificação. Portanto, a estrutura apresentada neste Projeto deve ser devidamente seguida e não se fará necessária a emissão de parecer pedagógico pela SED. Os roteiros de estudos/trabalhos e textos mencionados na agenda de trabalho do Projeto de Formação serão disponibilizados na intranet até 24/01/2020.
1. IDENTIFICAÇÃO

Curso Descentralizado de Formação Continuada para Profissionais da Educação: Currículo, Projeto Político-Pedagógico e Planejamento

1.1 PROFISSIONAIS ENVOLVIDOS

· Gestor/a

· (definir número) Coordenadores pedagógicos 

· (definir número) Professores da Educação Básica

1.2 LOCAL E PERÍODO DE REALIZAÇÃO: 

Escola (inserir nome da escola) e as datas no mês de fevereiro/2020

1.3 CARGA HORÁRIA: optar entre 16horas para 2 dias, 24horas para 3 dias ou 40horas para 5 dias.

1.4 ÓRGÃO PROPONENTE: SED/DIEN

1.5 ÓRGÃO EXECUTOR: GERED/Coordenadoria/Escola

1.6 COORDENAÇÃO DO EVENTO:

Administrativa: (GERED/Coordenadoria deve definir)

Pedagógica: (GERED/Coordenadoria deve definir)

1.7 RECURSOS FINANCEIROS E ORÇAMENTÁRIOS: 

As solicitações deverão ser submetidas à análise da SED. 

2. JUSTIFICATIVA

O processo de formação continuada dos profissionais da Rede Estadual de Ensino tem como centro o conhecimento, nesse sentido deve se constituir como prática social mobilizadora de possibilidades e novos saberes profissionais. A formação é um momento privilegiado para se pensar no trabalho pedagógico em nossas escolas. A Rede Estadual de Ensino define como foco do seu projeto educativo a formação integral do ser humano. Diante de tal propósito, convém questionarmos: o que tem sido feito pela comunidade escolar? E pelos gestores, equipes pedagógicas e por cada professor? 

A formação continuada deve ser capaz de esclarecer a conciliação entre aspectos de ordem teórica e prática. Nossas práticas possuem alguma sustentação teórica, isto é, um conjunto de ideias, valores, crenças, conceitos, preconceitos, certezas, incertezas e outras representações que nos fazem agir de uma forma ou de outra. Portanto, quando a formação não altera as concepções teóricas do professor, ela pode mudar o que ele diz, sem, entretanto, mudar o que ele faz (BARRETO, 2006, p. 97). Em vista disso, a formação precisa se consolidar como processo permanente. É uma das possibilidades para o alcance de objetivos maiores da educação como: a participação ativa no mundo em busca de sua transformação, o reconhecimento da cidadania, da emancipação e do protagonismo de cada estudante em seu percurso formativo. 

Para este ano letivo estão previstas algumas ações formativas no âmbito da Rede Estadual de Ensino. Contudo, a formação inicial, a se realizar nas escolas, deve manter a centralidade nos estudos do Currículo Base da Educação Infantil e do Ensino Fundamental do Território Catarinense, o qual

[...] parte do princípio de que a democracia, o estímulo ao desenvolvimento do sujeito, a difusão e o incremento do conhecimento e da cultura em geral, a inserção dos sujeitos no mundo, constituem fins e objetivos que dão sentido à educação. A formação integral do ser humano implica compreender a Educação Básica em um movimento contínuo de aprendizagens, um percurso formativo no qual a elaboração de conhecimentos vai se tornando complexa de maneira orgânica e progressiva, independentemente das etapas de organização das instituições escolares. Esse movimento ininterrupto precisa ser garantido no diálogo entre as etapas, bem como entre os anos ou ciclos de formação. Essa articulação precisa acontecer também entre os diferentes componentes curriculares e em escolhas teóricas e metodológicas que mobilizem os estudantes à aprendizagem, superando a ideia de transições, bem como da organização fragmentada das propostas pedagógicas educacionais. (SANTA CATARINA, 2019, p. 12-13, grifo nosso).

Cabe retomar que a construção de uma base curricular comum já estava prevista na Constituição Federal, de 1988, na Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), de 1996, e no Plano Nacional de Educação (PNE), de 2014. Portanto, a BNCC, assim como o Currículo Base do Território Catarinense, tem caráter normativo e define o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais a todos os alunos nas distintas etapas e modalidades da Educação Básica. O objetivo principal da BNCC é o de assegurar aos estudantes seus direitos de aprendizagem e desenvolvimento, em conformidade à legislação educacional brasileira, principalmente às Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica (DCN), de 2013. A Resolução CNE/CP nº 02/2017, instituiu a BNCC e apresentou orientações para sua implantação. Na mesma linha, a Resolução do CEE/SC nº 070, de 17/2019,  consolidou a obrigatoriedade do Currículo Base da Educação Infantil e do Ensino Fundamental do Território Catarinense como documento organizador das atividades escolares, a ser respeitado ao longo das etapas e respectivas modalidades no âmbito da Educação Básica. 

A concepção de currículo adotada na Rede Estadual de Ensino envolve o conjunto de ações e reflexões que possibilitam garantir a formação integral do aluno e a construção do conhecimento na escola. Ao definirmos o currículo “estamos descrevendo a concretização das funções da própria escola e a forma particular de enfocá‐las num momento histórico e social determinado [...]” (SACRISTÁN, 2000, p. 15). Em vista disso, consideramos essencial que a escola promova reflexões sobre o currículo, direcionando suas análises para o que será trabalhado com os alunos, desenvolvendo o planejamento integrado de suas ações e avaliação das mesmas durante o ano letivo. 

A partir desse entendimento, a escola como o lugar da concepção, realização e avaliação de seu projeto educativo, necessita organizar seu trabalho pedagógico com um olhar voltado aos seus estudantes, ou ainda, “antever um futuro diferente do presente” (VEIGA, 2013, p. 12). Os anseios da comunidade escolar, nesse contexto, devem se materializar no Projeto Político-Pedagógico (PPP) que reflete a identidade da comunidade escolar. Portanto, o processo de formação continuada deve ser o principal espaço de debate acerca do que se deseja, no mais amplo sentido, alcançar em cada escola. 

Estamos num momento em que o PPP deve ser reelaborado tendo como referência o Currículo Base do Território Catarinense, para a etapa do Ensino Fundamental, em especial o trecho (p. 11-23) que retoma pontos importantes a serem revisitados. O Currículo do nosso estado, construído em diálogo com as competências e as aprendizagens definidas pela BNCC, buscou desenhar um percurso formativo para estudantes do território catarinense. As dez competências gerais da Educação Básica, articuladas às competências das áreas de conhecimento e seus componentes curriculares, se configuram como os eixos importantes para as discussões nas escolas. 

Os resultados dos estudos e debates, realizados na formação inicial de 2020, devem subsidiar o planejamento em âmbito macro da escola e também, em decorrência desse movimento de construção coletiva, a produção de um plano anual de trabalho de cada professor situado em uma área de conhecimento, a partir de seus componentes curriculares. 

Em respeito ao percurso formativo da Rede Estadual de Ensino, mantêm-se as compreensões construídas historicamente a respeito de planejamento e as concepções/finalidades do processo de avaliação. Assim, o planejamento dos professores deve propor diferentes situações desencadeadoras de aprendizagem, objetivando o desenvolvimento do pensamento complexo, articulando diferentes áreas, componentes curriculares e campos de atuação (SANTA CATARINA, 2014). 

A avaliação, articulada ao planejamento, em vista de seu caráter formativo, deve contemplar ao menos as etapas de diagnóstico, intervenção e replanejamento. O trabalho de diagnóstico ocorre quando o professor verifica a aprendizagem que o estudante realizou ou não, compreendendo as possibilidades e as dificuldades do processo, no momento. A intervenção se dá quando o professor retoma o percurso formativo, após constatar que não houve suficiente elaboração conceitual, e, por isso, reorganiza o processo de ensino possibilitando ao sujeito novas oportunidades de aprendizagem. O replanejamento é uma tarefa que se faz necessária sempre que as atividades, estratégias de ensino e seus respectivos resultados não se evidenciarem de modo suficiente (SANTA CATARINA, 2014, p. 47).

Nesse sentido, a realização dessa formação se justifica pela necessidade de (1) estudo dos documentos da BNCC e do Currículo Base da Educação Infantil e do Ensino Fundamental do Território Catarinense; (2) alinhamento do PPP a esses documentos; (3) planejamento em suas mais diversas dimensões, envolvendo o plano de ação das escolas, o planejamento anual de ensino e a organização da comunidade escolar para a semana de integração. A dinâmica da formação visa, portanto, garantir a efetiva aprendizagem dos alunos da escola. Além disso, será o momento destinado para lançar mão de estratégias capazes de lidarem com os desafios de implementação do Currículo Base do Território Catarinense.
3. OBJETIVOS

3.1  Geral

· Promover curso de formação continuada aos profissionais da Rede Estadual de Ensino, no intuito de viabilizar a continuidade do processo de implantação do Currículo Base da Educação Infantil e do Ensino Fundamental do Território Catarinense.
3.2 Específicos 

· Aprofundar estudos a respeito do Currículo Base do Território Catarinense.

· Refletir sobre os conceitos de educação integral, conhecimento interdisciplinar, competências e habilidades. 

· Compreender o conceito de equidade como instrumento que garante direitos de aprendizagem a partir da mesma base educacional para todas as crianças, adolescentes, jovens e adultos.

· Promover a revisão e avaliação do Projeto Político-Pedagógico (PPP), tomando por base o Currículo do Território Catarinense.

· Reelaborar o planejamento anual por componente curricular e por áreas do conhecimento, articulando propostas pedagógicas interdisciplinares.

· Alinhar os processos avaliativos ao planejamento anual/trimestral, considerando as articulações entre os componentes curriculares.

· Sistematizar e socializar as produções que resultarem desse processo de estudos, debates e trabalho.

· Planejar a Semana de Integração.

4. META

· Promover curso de formação nas escolas para aproximadamente 40.000 profissionais da educação da Rede Estadual de Ensino de SC.

5. CRITÉRIOS PARA PARTICIPAÇÃO

· Ser professor, gestor, assessor de direção, assistente de educação, assistente técnico pedagógico ou especialista em assuntos educacionais, administrador escolar e orientador educacional das escolas estaduais.

· Participar integralmente das atividades em todos os dias da formação para certificação. 

· Não estar em processo de aposentadoria.

· Não estar em gozo de qualquer licença (prêmio, saúde, afastamento etc.) e férias.

6.  RELAÇÃO DE ESPAÇO FÍSICO/ EQUIPAMENTOS/MATERIAIS

- O curso ocorrerá na unidade escolar, sendo cada escola responsável pelos equipamentos e materiais necessários. 

7. AGENDA – 16 HORAS

MÊS: FEVEREIRO

	Data
	Tema
	Metodologia
	Responsável
	C/H

	1º período


	-Acolhida especial aos professores

-Reunião Administrativa e Pedagógica


	1º momento: Abertura da formação
2º momento: Reunião Administrativa e Pedagógica.

	Gestor(a)

e equipe pedagógica responsável pela formação na escola 
	04h

	2º período


	-Semana de Integração


	1º momento: Discussão e atualização do Plano de Ação para o Projeto Político-Pedagógico/2020.
*OBS.: a SEMANA DE INTEGRAÇÃO - EF e EM deverá ser planejada, conforme material disponível na intranet.

	Gestor(a)

e equipe pedagógica responsável pela formação na escola
	04h

	3º período


	-Estudo do Currículo Base da Educação Infantil e do Ensino Fundamental do Território Catarinense

-Planejamento pedagógico anual, de acordo com a BNCC e o Currículo Base da Educação Infantil e do Ensino Fundamental do Território Catarinense 
	1º momento: Dividir os professores em salas diferentes, organizando os grupos por ano de atuação nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental (em 2 grupos – 1º/2° e 3°/4°/5º) e nos Anos Finais do Ensino Fundamental por áreas (levando em conta o quantitativo de professores por escola – agrupando, se necessário, áreas distintas que dialogam, como professores de Matemática e Ciências, por exemplo). 

2º momento: Os professores receberão um ROTEIRO DE ESTUDO/TRABALHO POR COMPONENTE CURRICULAR DO EF que orientará a leitura e as atividades a serem desenvolvidas. Por componente curricular, cada professor deverá reler o Currículo Base, seu planejamento e realizar as adequações para 2020, elencando conteúdos/habilidades a serem trabalhadas por trimestre.

*Material disponível na intranet elaborado com apoio dos redatores do Currículo Base da Educação Infantil e do Ensino Fundamental do Território Catarinense.

	Gestor(a)

e equipe pedagógica responsável pela formação na escola
	04h

	4º período


	-Planejamento

-Educação Fiscal
	1º momento: Se reunir por área, apresentando aos colegas os conteúdos/habilidades a serem trabalhadas por trimestre do seu componente. Discutir as possibilidades de integração das atividades, considerando as possíveis articulações interdisciplinares por área. O resultado dos estudos e discussões desse momento de formação deverá ser organizado em um material (slides) para socialização com a comunidade escolar e registro dos encaminhamentos da atualização do PPP.
2º momento: Conhecer o material do Programa “Super Legal: Educação Fiscal começa na Escola”. Acesso em: <http://sed.sc.gov.br/programas-e-projetos/30475-educacao-fiscal>.

	Gestor(a)

e equipe pedagógica responsável pela formação na escola
	03h

01h


OBSERVAÇÃO: É fundamental que seja definido um coordenador e um redator dos grupos de trabalho para que o resultado das discussões contribua na atualização do Projeto Político-Pedagógico da escola.

7. AGENDA – 24 HORAS

MÊS: FEVEREIRO

	Data
	Tema
	Metodologia
	Responsável
	C/H

	1º período


	-Acolhida especial aos professores

-Reunião Administrativa e Pedagógica
	1º momento: Abertura da formação
2º momento: Reunião Administrativa e Pedagógica.

 
	Gestor(a)

e equipe pedagógica responsável pela formação na escola 
	04h

	2º período


	-Reunião Administrativa e Pedagógica

- Semana de Integração
	1º momento: Reunião Administrativa e Pedagógica.

*OBS.: a SEMANA DE INTEGRAÇÃO - EF e EM deverá ser planejada, conforme material disponível na intranet.
2º momento: Discussão e atualização do Plano de Ação para o Projeto Político-Pedagógico/2020.
	Gestor(a)

e equipe pedagógica responsável pela formação na escola 
	04h

	3º período


	-Estudo do Currículo Base da Educação Infantil e do Ensino Fundamental do Território Catarinense

-Planejamento anual
	1º momento: Dividir os professores em salas diferentes, organizando os grupos por ano de atuação nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental (em 2 grupos – 1º/2° e 3°/4°/5º) e nos Anos Finais do Ensino Fundamental por áreas (levando em conta o quantitativo de professores por escola – agrupando, se necessário, áreas distintas que dialogam, como professores de Matemática e Ciências, por exemplo).

2º momento: Os professores receberão um ROTEIRO DE ESTUDO/TRABALHO POR COMPONENTE CURRICULAR DO EF que orientará a leitura e as atividades a serem desenvolvidas. Por componente curricular, conforme roteiro de estudo/trabalho, cada professor deverá reler o Currículo Base, seu planejamento e realizar as adequações para 2020, elencando conteúdos/habilidades a serem trabalhadas por trimestre.

*Material disponível na intranet elaborado com apoio dos redatores do Currículo Base da Educação Infantil e do Ensino Fundamental do Território Catarinense.
	Gestor(a)

e equipe pedagógica responsável pela formação na escola
	04h

	4º período


	-Planejamento pedagógico anual, de acordo com a BNCC e o Currículo Base da Educação Infantil e do Ensino Fundamental do Território Catarinense
	1º momento – Se reunir por área, apresentando aos colegas os conteúdos/habilidades a serem trabalhadas por trimestre do seu componente. Discutir as possibilidades de integração das atividades, considerando as possíveis articulações interdisciplinares por área. 


	Gestor(a)

e equipe pedagógica responsável pela formação na escola
	04h

	5º período


	-Planejamento
	1º momento – Sistematizar o resultado dos estudos e discussões desse momento de formação em um material (slides) para socialização com a comunidade escolar e registro dos encaminhamentos da atualização do PPP.


	Gestor(a)

e equipe pedagógica responsável pela formação na escola
	04h

	6º

período
	-Planejamento 
	1º momento – Visando contemplar o percurso formativo, cada área deverá socializar o resultado dos estudos e discussões em forma de seminário (slides) para o grande grupo na escola.
2º momento: Conhecer o material do Programa “Super Legal: Educação Fiscal começa na Escola”. Acesso em: <http://sed.sc.gov.br/programas-e-projetos/30475-educacao-fiscal>.
	Gestor(a)

e equipe pedagógica responsável pela formação na escola
	02h

02h


OBSERVAÇÃO: É fundamental que seja definido um coordenador e um redator dos grupos de trabalho para que o resultado das discussões contribua na atualização do Projeto Político-Pedagógico da escola.

7. AGENDA – 40 HORAS

MÊS: FEVEREIRO

	Data
	Tema
	Metodologia
	Responsável
	C/H

	1º período


	-Acolhida especial aos professores

-Reunião Administrativa e Pedagógica
	1º momento: Abertura da formação
2º momento: Reunião Administrativa e Pedagógica.


	Gestor(a)

e equipe pedagógica responsável pela formação na escola 
	04h

	2º período


	-Reunião Administrativa e Pedagógica

-Semana de Integração
	1º momento: Discussão e atualização do Plano de Ação para o Projeto Político-Pedagógico/2020.

*OBS.: a SEMANA DE INTEGRAÇÃO - EF e EM deverá ser planejada, conforme material disponível na intranet.

	Gestor(a)

e equipe pedagógica responsável pela formação na escola
	04h

	3º período


	-Reunião Administrativa e Pedagógica


	1º momento: Discussão e atualização do Plano de Ação para o Projeto Político-Pedagógico/2020.
	Gestor(a)

e equipe pedagógica responsável pela formação na escola
	04h

	4º período


	-Estudo do Currículo Base da Educação Infantil e do Ensino Fundamental do Território Catarinense


	1º momento: Dividir os professores em salas diferentes, organizando os grupos por ano de atuação nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental (em 2 grupos – 1º/2° e 3°/4°/5º) e nos Anos Finais do Ensino Fundamental por áreas (levando em conta o quantitativo de professores por escola – agrupando, se necessário, áreas distintas que dialogam, como professores de Matemática e Ciências, por exemplo).

2º momento: Os professores receberão um ROTEIRO DE ESTUDO/TRABALHO POR COMPONENTE CURRICULAR DO EF que orientará a leitura e as atividades a serem desenvolvidas. Por componente curricular, conforme roteiro de estudo/trabalho, cada professor deverá reler o Currículo Base, seu planejamento e realizar as adequações para 2020, elencando conteúdos/habilidades a serem trabalhadas por trimestre.

*Material disponível na intranet elaborado com apoio dos redatores do Currículo Base da Educação Infantil e do Ensino Fundamental do Território Catarinense.
	Gestor(a)

e equipe pedagógica responsável pela formação na escola
	04h

	5º período


	-Continuidade de estudos do Currículo Base da Educação Infantil e do Ensino Fundamental do Território Catarinense

-Planejamento pedagógico anual.


	1º momento: Continuidade dos estudos a partir dos roteiros – foco na elaboração do planejamento anual conforme orientações.
	Gestor(a)

e equipe pedagógica responsável pela formação na escola
	04h

	6º

período
	-Planejamento pedagógico anual.
	1º momento – Se reunir por área, apresentando aos colegas os conteúdos/habilidades a serem trabalhadas por trimestre do seu componente. Discutir as possibilidades de integração das atividades, considerando as possíveis articulações interdisciplinares por área.
	Gestor(a)

e equipe pedagógica responsável pela formação na escola
	04h

	7º

período
	-Continuidade do planejamento pedagógico 
	1º momento – Sistematizar o resultado dos estudos e discussões desse momento de formação em um material (slides) para socialização com a comunidade escolar e registro dos encaminhamentos da atualização do PPP.
	Gestor(a)

e equipe pedagógica responsável pela formação na escola
	04h

	8º

período
	-Continuidade do planejamento pedagógico 
	1º momento – Seguir na sistematização dos resultados dos estudos e discussões desse momento de formação em um material (slides) para socialização com a comunidade escolar e registro dos encaminhamentos da atualização do PPP.
	Gestor(a)

e equipe pedagógica responsável pela formação na escola
	04h

	9º

período
	-Continuidade do planejamento pedagógico - seminário para socializações
	1º momento: Visando contemplar o percurso formativo, cada área deverá socializar o resultado dos estudos e discussões em forma de seminário (slides) para o grande grupo na escola.


	Gestor(a)

e equipe pedagógica responsável pela formação na escola
	04h

	10º

período
	-Continuidade do planejamento pedagógico - seminário para socializações

-Educação Fiscal
	1º momento: Visando contemplar o percurso formativo, cada área deverá socializar o resultado dos estudos e discussões em forma de seminário (slides) para o grande grupo na escola.

2º momento: Conhecer o material do Programa “Super Legal: Educação Fiscal começa na Escola”. Acesso em: <http://sed.sc.gov.br/programas-e-projetos/30475-educacao-fiscal>.
	Gestor(a)

e equipe pedagógica responsável pela formação na escola
	02h

02h


OBSERVAÇÃO: É fundamental que seja definido um coordenador e um redator dos grupos de trabalho para que o resultado das discussões contribua na atualização do Projeto Político-Pedagógico da escola.

8. CERTIFICADO – 16 HORAS

	Conteúdo
	Docente
	Carga horária

	- Projeto Político-Pedagógico da Unidade Escolar

- Semana de Integração.
	Gestor (a)/

Responsável pela formação na escola.
	04h

	- Currículo Base da Educação Infantil e do Ensino Fundamental do Território Catarinense; 

-Planejamento pedagógico.
	Gestor (a)/

Responsável pela formação na escola.
	11h

	- Educação Fiscal.
	Gestor (a)/

Responsável pela formação na escola.
	01h


8. CERTIFICADO – 24 HORAS

	Conteúdo
	Docente
	Carga horária

	- Projeto Político-Pedagógico da Unidade Escolar

- Semana de Integração.


	Gestor (a)/

Responsável pela formação na escola.
	08h

	- Currículo Base da Educação Infantil e do Ensino Fundamental do Território Catarinense; 
	Gestor (a)/

Responsável pela formação na escola.
	08h

	- Planejamento pedagógico.
	Gestor (a)/

Responsável pela formação na escola.
	6h

	- Educação Fiscal.
	Gestor (a)/

Responsável pela formação na escola.
	02h


8. CERTIFICADO – 40 HORAS

	Conteúdo
	Docente
	Carga horária

	- Projeto Político-Pedagógico da Unidade Escolar

- Semana de Integração
	Gestor (a)/

Responsável pela formação na escola.
	12h

	- Currículo Base da Educação Infantil e do Ensino Fundamental do Território Catarinense; 
	Gestor (a)/

Responsável pela formação na escola.
	16h

	- Planejamento pedagógico.


	Gestor (a)/

Responsável pela formação na escola.
	10h

	- Educação Fiscal.
	Gestor (a)/

Responsável pela formação na escola.
	02h


9. AVALIAÇÃO

A avaliação seguirá instrumento da SED.

10. REFERÊNCIAS
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